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Gravura do sr. Diogo Netto 


(Copia de uma photograpina) ; 


O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O anno de 1895, 0 anno novo, deu o mais gen- 
diliment possivel 'as boas testis aos Lisboctas 
Drindanád:os. com os dins mais formosos, mais 

adaveis, mois ncantadores que Inverno tem 
Abseu dor quando quer dipaiar peimásias com 
à Brimavera 

Eliceivamente ha muito tempo que” não eppa- 
reciam eê, em pleno coração do Invêrno dias mais 
onitos nai dlegres tn tepádos e mais uprase 
veis que os. das emas deste Natal Anno Bom. 

Tn Verdadeiro. encanto, esses das, 6 d'ahia 
enorme, excepcional concorrencia que encheu 
as ruas! da chi, os passos, ax gaes dos ca. 
Toinho de ferro, os logirejos mais aprasiveis das 
rcurovisinhançãs de Lisbom, mases Mas femivo 

"ay de ha multo tempo, ehire & nossa gente 
esenea que é de bom agouro sabir de catano pre 
meiro dia do ano. 

“Quem no dia dono novo não sue, corre muito 
o risco diz-se de icar todo o amo aférrolhado em 
sos é por tão no primeiro de janeiro, embora 
ehoniva Bo, vento toda à gente põe o Pé ma rua, 
nda que tão seja senão anirada por sahida, & 
Oi dosnres, os ushacado, é que se deixam far 
Messe di à faver companhia aus penates. 

Este anno, á crêndice popular Juntou se a bel- 
leza extraordinaria do Jide que com O seu sol a. 
“into alegre. é primaveralmente temperado, con- 
Vldnva tod 4 RAMO a sor à ru: pobres & 
Eos, novos: velhos, agasalhados & csfárea pad 
os é doentes, e por isto Lisbon apresentou 
a dia um aspeto excepcionalmente festivo é am 
ado, 

Na” Avenida da Liberdade ds quatro horas da 
tação alo se podia atravessar: daio baixo 
ds al de Eereiro ut à rua do Principe a multi 
dio era enorme, compacta, como em ufa de Baia- 
Ih de Fors ou de Para celebre, 

"No Passeio da Estrella — 0 jardim publico mais 
bonito a mais bem tratado que ha em L 408 ma 
concorrencia era exiraordiaria tambem: as hor: 
CARO fra da. terra, abureotavam de pente, os 
combovos: para. Cinita, Bellas, Queluz, Estoril é 
Esses A tiveram em todo o sato dia emos à 
Tdi 6 O anno DOVO, O 1695. apresentou-se com 
Tra alega, ia vide, uma animação verdadeira. 
mênte eMrabedinaro, Como se quisesse com todo 
ste enplendor, essa mbgnificencia do seu debut, 
dBvaneter a má impressão que, por ventora, em 
cartos pintos mais apprehentivos, mais dados à 
randices fesso nascar u sua entrada em Lisboa 
uma teça fera | 

TE ligam lá ainda que a terça Fei é di ago ! 
Ai esta primeira terça tlra de 1805 à provar 
alegremanté qu dis aos cia que io ha 1 

ão houve in mais alegre, mais festivo, de ani- 
mação mais contagiosa é dê vol mais tiumpbal, 
us casa terça eira! 

Nunca dia d'amno bom justificou mais exhube- 
rapremênte o seu nome, 

Um bom ia o uma boa noite! 
rodas as suas Mto e quatro horas. 

imquamo. 0 sol aniou lt por eia a alumiae- 
nos, fábtança n dear por (óra li por estas ruas, 

esses Passeios; apanas 0 vol desapareceu, & 
tar de Faia com rodas as alegrias radicch 
hinos das festas patridrchaeo, & depois Os Mentros, 
8 Buricos, ox cavalinhos, ns festas particulares, 
as arvores do. natal, ns ltrmesses, As soctes at 
iris A jantar os perus e às petuas andaram 
duma: danço, À noite or camaroteiros dos thea- 
TEBE e dos dircos andaram uma fôna: 

“Fadas as casas de specuculo de Lisboa au 
rd comple ma monte Pano bom | 

Enehenves à cunho, coisa com que elas se não. 
heat Da Tou Lethpo, porque dnclienes à cu: 
Moo é Coisa mto 'vulfar hs nossos Ihestros, 
eggs que; eles ve multiplicaram da maneira as” 
Soro, que para ahi se vê, 

Ee integho dstão funecionando em Lisboa na- 
“a rsenos do que dez casas de espectaculos: sete 
da Mede dos quaes, dois enormesa=o da D. Ames 
gd res circos, entre les O colostal 
asia dos Reéreios a gránde nau que ainda não 
Cossguiu desmentir” o proverhio da geande tor. 
Soc Pois na noite de ano bom todos elles se 
ram, O que chega a ser quas!inverosimil 

tras fllâmos ci theatros, démos uma pe- 
que Satie desrea das novidades que elles 6x. 
Ano mica feita por informações, porque im- 
Remênte a doença que ha tres mezes nos pro 


cheio em 


hibe de sabr de casa á oie ão nos tem deisado 
acompanhar O movimento thestral da epoca. 

O Meao d6'S, Carlos não rem tdo sucrsos 
ruídosos nem quedas estrondosas. Quatro operas 
apenas. que nenhuma d'ellas deu que fallar de si 
nem em bem nem em mal, o Fausto, Meplustopheles, 
Orpheu e Somnambuta. 

Companhia Idem. 

Um tenor muito bom, o sr. de Marchi—Um 2: 
baixo rasoavel, o sr. Daddi—A soprano ligeiro, 
muito distincia, e muito nossa conhecida já, & 
srt Pacini — Um maestro extraordinario, O sr. 
Gouia- Um corpo de baile abaixo de mau, uma 
orchestra acima de bom 

No teatro D. Amelia a companhia italiana 
“Tomba tem agradado bastante em algumas ope- 
retas, mas O seu agrado tem sido muito menor do 
que à fama de que vinha precedida. 

Quando se dizia bem da companhia Gargano, 
os entendedores, os que já conheciam a compa- 
nhia Tomba, commentavam 

—Emtão o que dirão vocês da companhia Tom- 
bay Essa é a primeira de toda a Italia 

À companhia “Tomba velo e muita gente conti- 
nua a dizer bem da companhia Gargano. 

O Gymnásio, tem actualmente dois grandes 
cessos de gargalhada, um de Paris, e outro de 
adride — a Familia Pont Biqut, de Alexandre 
Buson, uma das peças parisienses de mais fama 
nos ultimos annos, traduzida pelo nosso presado 
collega brazilero O sr. Luis de Castro; e a Zara- 
gueto, uma engrassadissima comedia hespanhola, 
traduzida pelo distincto ensatador do Gymnasio o 
sr, Leopoldo de Carvalho. 

O theatro de D. Maria, passa em reprise as me- 
lhores peças do seu reportorio emquanto não 
está. prompto para subir á scena o novo original 
de Marcelino Mesquita. 

A Run dos Condes tem um grande successo, 
com uma peça historica oripintl, em prosa, à 
Ignez de Castro, de Maximiliano d'Azevedo, um 
avetor dramatico de muito talento e de notabilt-- 
síma erudição. 

À Ignez: de” Castro agradou multo na primeira. 
noite: e nas noites immedintas tem tido um gran: 
de exito de applausos e de enchentes, 

O theatro, da Trindade continda com o Sal é 
Pimenta, cujo sucsesso é de noites noites reno. 
vado, reforçado, com quadros novos que agradam 


E aqui om rapidamento ss novidades theatraes 
de Lil 


Do mesmo modo que a arande aitracção de Li 
ton a quinta tira santa são às egrejas eni 
ha. grande atracção mo natal 6 no ando bom 
são os presepios. 

E Me anei à sta já muito conhecida dos pre 
sepios. que je expõem nesses is pelas prin 

Peg da Sopial, 0 peesepio a 
Peida Se º do Monte, o de Santo Ant 
Cpuchos, vio juntar-se um novo presepio que é 
Sbai! aotavel de todos eles que merece <er vis- 
Co Que tem alo. que Ver. & que nos const 
ind inha sido expoNo ao publico — presepio 
das auge Trrs o contento do Coração de 

et, 

Edo presepio foi este ano exposto alum dos 
clausçob da nsica da Estrela, hoje freguezia da 
Envia é é O mais motavel que temos visto em 
Exton já pelo tamanho, já pala perfeição, qua 
Late lie das figuras, Já pela soa excellem 
Egristica disposição 

Ear enanto de grandes dimensões; deve ter 
cerca de el gras, todas de barro, de excellente 
Seroiptsra, aláomas ay do priméico plano, de 
a io metro duliara, agrupadas. com 
to gosto: E 

“Tod presepio está cheio de graciosas é pi 
torescos ll muito cumosos, pequeninas 2 
Wcetotida campenre na Juléa, bem estudadas é 
Pet ipostas, que. fazem d'eilê uma obra mito 
gestao E dê novel vale. o 

(O “ostsepio o pouco visto porque foi pouco 
anna, pouco reclamado, como hoje se dis & 

ent "ignotava a sua emstência ou 0 seu 


“Amanhã, dia de Reis, é 9 ultimo dia em que 
esse presepio está exposto, desde as dez horas da. 
anã até ás > horas da terde e recommendamos 
a todos às amadores de curiosidades que não dei- 
Jem dir vão. 

É com esta recommendação e com as nossas 


damos por finda a nossa primeira 
cranica de aBgso E 
Gervasio Lobato, 


— re — 
O S. PEDRO DE VIZEU 
Pintura em madeira na calhedrat 


Os quadros de Vizeu são hoje conhecidos e no- 
meados nas litteratoras de arté, São notaveis na 
isoria ger) da pintora notabiliaimos na pintura 
portugueza. 

Associado aos quadros de Vizeu anda o nome 
“de Grão-Fasco, com um nimbo de gloria unico na 
peninsuls, synthese lendaria de uma escola; de 
Uma evolução inteira na arte nacional, Os rudi- 
tos, os ériticos de arte, naciondes é estrangeiros, 
teem fallado e escripto de tão singulares primos 

“Mas o maravilhoso: S. Pelro ainda não tinha 
sido gravado, À photográphia do seu poderoso é 
sereno rosto anda de ha muito em livros estan. 
geiros, permanecendo desconhecido á maioria dos 
que em Portugal se importam de arte, Felismente 
9ar. 6. Alberto ousou mandar gravar, segundo 
Uma phorographia esse quo que é úma lo 

o paiz, 

Eu não desejo reproduzir ou condensar aqui 
que os criticos dlurte teem dito do quadro; es 
trabalho está Feito pelo sr. Jonqulm de Vasconcel, 
Jos, o sabio escriptor que nos ultimos annos mais 
importantes elementos tem posto em circulação, 
tem vulgarizado, nos dominios da arte nacional, 
No seu trabalho, cheio de fetos e averiguações, 
sobre a pintura em Vizeu incluso no ago Pizats 
do Portugal antigo e moderno de Pinho Leal. estão 
condensados todos os resultados a que chegaram 
Robinson, Just, ete. 

Vou reunir meste arúgo outros elementos que 
será bom vulgarizar, e que lucram, augmentam de 
valor e significação ho simples agrupamento, 

Um eseriptor inglez de Justa lama, conhecedor 
de bellas-artes, e que tem Visto às primeiras col 
leeções do mundo, Cruwlord, dá no 8, Pedro de, 
Vizeu uma extraordinaria importancia. Os perios 
dos da intelligente escriptor são de tal quilate que 
eu vou transerevel-os aqui na integra — Early Um 
te foltoning moram 1 1ornt to the Cathedral, Pass 
mg vd fidalgo io la, 
teres Neo. renchnd the Sacristy, à large tell Uglhted 
chanber. What uvas mu astontahment tohen, after 
some ltite fumbling neah tha Ke, he door vos tro 
dem open, at finding myself in front of one of lhe 
grandest' masterpicces of the art of painting! Not 
Pen. before the few greatest. piclures Of hs work, 
mo even tohen standing before Ropharv's Madowna at 
Dresden, te rest pletures in the Vatican, or eco 
the freseves of Me Sítine Chapel, ave felt Ro unmis 
tkabty at 1 nas in lhe presenes of the handinork 
af great and rare genina; and after the interval of. 
Several years 1 have not the slightost hesitatin in tecors 
ing my opinion that this greal picture at Viseu ram 
fe among Hhe air or seven masterpieca of lhe morld. 
(Travels in Portugal, by John Latouche, 34 edi. 
tina. 5., Jo Latovéne é pru do sr. Craw- 
ford). 

O iulto e sincero, axcriptor e crítico da arte: 
descreve (p: abo é a61) minuciosamente o quadro 
À gravura representa perfeitamente esse pri- 
mor e prodígio de arte, S. Pedro, revestido o par 
ramentado em pontifical, de riquissimos tecidos 
berdados, estã mn cadeira de marmore branco, 
aos lados duas janellas em arcos, firmes em col: 
minas de porphydo vermelho, diem para à luzy 
Para o espaço, deixando ver largas e suaves pai: 
Zagent, aguas, arvores, custellos e burgos. 

E Pedro caminha sobre as aguas, à direita da 

De recebe as chaves do céu, no 


i-a á esquerda, 


bem posto no seu 
dedos primeiros 
s sobre à luva, 
al descem em largas. 


É ornamentado o 
bases e capitéis, 
Draços do throna, é seu docel ostentam trabálhos 
são carregados de bor- 
dados a ouro e pedraria; às paisagens habilmen- 
tocadas, Eram prodigiosos de saber, de abnega- | 
qo, de amor da arte os artistas dos seculos xy 
PE 
Este primor diarte é portuguez, flamengo, alle- 
mão? 


O OcCIDENTE 


Antes de mais, ereio que hoje é sabido que mui 
tos quadros vieram para Portugal dos centros ar- 


* tísticos do Rheno ou da Flandres ; que artistas de 


lá vieram trabalhar para. Portugal; que alguns 


| poriguezes estiveram a pintar n'esses paizes, fô- 


Eos de arte e erudição no seculo xv e xvt. É pre- 
éiso não, esquecer tambem que houve relações 
com “alia, Lembre-se o Contucci, e o Hollanda. 
André de Iesende, Damião de Goes conheceram, 
& "viam, e Niveram no culismo estrangeiro da 
sua epocha, corno nenhum dos portuguêzes mo- 
ota aviao omens de lrias ou de sciência. 

nto tentações de explanar ese ponto, agora, 


muito prazer 
ford A suas dincaras duvidas são pura: mim de 
alto valor. 

À pintóra é evidentemente dos primeiros an- 
lo seculo xvi, e mostra intensamente a in- 

ilameng 

Mas as roupagens não apresentam as caracte- 
iscas das primeiras escolas Hlamengas ; descem 
em belos e amplos movimentos, lémbrando a 
maneira de Andrea del Sarto, O santo olha em 
frente, firme, e superiormente como dominando 
a mulúdio; à expressão do rosto traduz bonda- 
de, e ao mesmo tempo é ousada e energica. Tem 
alo da intensidade ds retratos rarhadescos de 
alo 11, mas a expressão é mais diresta é domi- 
widora ; tem o seu tanto do poder do Moysés de 
Miguel Angelo, sem nada do elemento pagão que. 
alguns críticos acharam nessa grande estatua 

Francamente, é muito isto ; conclue se que tem. 
o melhor do flimengo e do italiano, 

O pintor soffreu a influencia italiana, sem tom- 
bar na imitação. Às proporções das figuras no se- 
gundo plano não são flamengas; Raphael poderia 

senhas assim. 

Os elementos architectonicos são do caraeteris- 
tico periodo do renascimento chamado em Porta- 
Bal o manuelino, 

Ora é dificil imaginar um pintor septentrional 
executando um trabalho de tal ordem sem mos- 
trar indício da sua origem forasteira, e do seu pro- 
prio méio, Nai pinturas de Vizeu nada denuncia 
influencia. lamengas os rostos são de tvpo meri- 
dional; ao axanie mais apertado nada resalta que 
mostre igual de influencia da arte do norte da 
Europa. 


fluenci 


= Here, ten, ts dilemna; if this painting be the 
Mandiwork of a Peninsular artist il s tmúque in 
Motsessina. not the mannerism onty Of à certain nor. 
era school, but a degree of artist abilfulhess nohich 
only. oo om hree musters af Uhut school have erer 
attnined to; again, if dl be Flemish Now comes it that 
de beares no internal traces of ds Origm? There is 
dt seema to me only one possible reconcilitiom of the. 
alternatives. The picture may be the hundiscork of a 
naturalized northerner, 


Quer dizer, a pintura pode ter sido executada 
por um depeantrional, um, Hamengo. naturalisado; 
residente no pais e influenciado pelo nosso meio, 
E porque não um portuguez que fosse pintar por 
algum teu, com os mestres flamengos, ou que. 
em Portugal frequentasse a olficina de um mestre 
estrangeiro? Notê-se que a tradição oral de Vizeu 
diz que o pintor um dia abalou, sem se saber para 
Onde foi, 

Ha quadros amengos e allemães bem conser- 
vailos em varios, pontos do paz, e alguns centos 
de tabons pintadas aqui com influencias mais ou 
menos definidas das escolas septentrionaes; seria 
Optimo qui se fizesse um inventario de todas es- 
sas joias e. monumentos de arte, Pouco m pouco, 
estudos de nacionaes, e inspecções de estrangei- 
£os entendidos (hoje” as collecções portugueras 
são conhecidas no seu principal por Josti, Bredius, 
Ele ) escharecerão as questões de pintura em Por- 

gal 

Os quadros de Vizeu podem ser de um pincel 
portuguez educado no estrangeiro, ou por um es- 
trungeiro, flamengo ou allemio. 

Ha parceiros, ha taboas com ar d que 
são se devem vividar; a comparação é sempre 
util, 

Eu não desejo alongar este escripto; não voa fa- 
xor comparações de minucias isoladas, dos bordo 
dos, da mitra, das luvas, dos aneis, das finas 
paitagens azuladas. das columaas de porphydo 
vermelho, do xadrez do pavimento, da cadeira 
monumental encimada pela concha decorativa, 
ete, “Tudo isso são elementos que se encontra 
reproduzidos frequentemente nos quadros da pri- 
meira metade do seculo XVL. Aos agrupamentos 
do taes dados é preciso reparar porém. 

Ora é isso que se dá, por exemplo com o qua- 
“tro mo a da sala y do museu das Janellas Verdes; 


ba coincidencia de varios elementos, roupagens, 
columnas, maneira, e... tom portuguez. 

Nos. quadros 6, 27 e 28 da sala H; no 680 da 
sala G ha elementos tambem communs, ficando 
todos inferiores ao S. Pedro de Vizeu, e cousa 
Singular em nenhum de taes quadros se Encontra 
esse olhar superior, seguro, como que consciente 
do seu poder é valôr, como na pintura de Viseu. 

"Mas neste ponto tenho eu uma duvida, e terri. 
vel; é se acaso alguma restauração não terá estra- 
gado sem querer, sem reparar, os olhares de alguns 
personagens; é tão facil modificar um olhar; é tão 
Perigoso alterar atum fio que seja uma pupilia ou 
úma palpebra 

Mas o que ha indubitavelmente nas pinturas 
apontadas, e poderia marcar mais, é um tom por- 
túgueas e eu não julgo facil que um Hamengo ou 
allemão pintasse em portuguez; mais provavel é 
que. taes pinturas. sejam de portuguezes influen- 
dindos por estrangeiros 

Note'se ainda: o quadro nº 3 da sala y tem a 
data 1890. 

Sobre u leada popular do pintor, do Grão Vasco, 
do primeiro. pintor do mundo, e 4 respeito dos já 
celebres moinhos do prntor, ha um trabalho recente. 
do sr. Henrique das Neves, ilustrado official do 
exercito, que permanecendo alguns mezes em Vir 
2eu aproveitou as horas feriadas dos seus afazeres 
offisães estudando a cata de Viriatho, é os mo! 
mhos; caras serão as horas vagas tão bêm utls 
das” resultado Jessa investigação encontra-se 
n'um folheto, publicado em pequena tiragem, é 
por isto o julgamos pouco conhecido, e que em 
Poucas paginas contém muita cousa boa. Nós va- 
mos extrastar o que diz respeito aos moinhos, e à 
quinta Ja pudor, ás lendas populares do irão- 

asco, nos arredores de Vizeu. 

'O povo sincero é ingenuo premiou o grande ar- 
úista Com o nímbo imortal da lenda gloriosa. 

O artigo do se. Henrique das Neves intilula-se 
Os moinhos do pintor, Subsídios para a questão da 
existencia de Grão Vasco. 

“Ouçamos o ilustrado official: 


Oscríticos d'arte que tratam de Grão-Vasco, refe. 
rem-se algumas vezes. aos. moinhos do pinior nos 8o- 
durbios de. Vizeu, mas. sempre de passagem e como. 
quem não quer tomar responsabilidades em ditos va- 
os e sem aubstancia. 

Pois. saibam que faes ditos tem toda a realidade, e 
remos que correlação immediíata com a existencia do 
notatel artista; não afançaremos tambem, Cod à SUR 
naturalidade. 

Sabem Os termos em que esta questão está posta: 
Berardo, descobriu o assentamento do baptismo de 
Vasco, Alho de Fernandes, pínior, Racksinski, 0 pro- 
prio Bsrardo o outros tomáram o achado como do ba- 
Priseno do grande homem. 

Extudado o asserto por Robinson, Sousa Holstein e 
gutros. eriticos, acordaram no seguinte: que Vasco 
Fernandes (o Erande) fora pa de Francisco Pernan. 
des, pintor, e este pas do Varco baptisado na sé de. 
Viaéu em Tl do setembro de 1552, a quem se refere o 
averbamento encontrado por Berardo no, primitivo 
livro de. baptiamos, afflrmando A prodssão do ae, 
ponlor, Pela lação tentada d'este modo O Grão-Vasco 
[yaseo Fernandes) citado pelo dr. Batelho Pereira, que. 
vigeu, no seculo de quinhentos, é aquele proprio e 
não o do assento baptismial de 1538, é assim, ca 


concorde. 

“Sousa Holstein. porém, pretende mais: julga ter en- 
contrado um elemento ovo que se ajusta perfeita- 
mente à esta Nllação conjectural, e até vem dar-lho 
consistência. Dix elle /ntroducção. ao livro de Robin- 
do, que ma iradieção Vitis refer, que os uz 
a da pénr, pertnciam do grande Vasco, pintor 

rea, N 

de deparêria o, estudioso marques co esta tr- 
dicção vilense? Em Vizeu, nem escripia nem oral, 
temos a fortuna d a encóntrar com fl precisão de 

ata, em satisfação às nossas perguntas. 

“Soja Hlolsteia, mencionando esta tradicção, remata 
dedusindo:=A fiação conforma se tenta expôr, Con-| 
cilis-se com esta tradicção. Assim teria Vasto, O 
erande, nascido cârea. de 1450, vindo à pintar aínda. 
dos 60 atnos de edade, 

Não obstante, como. nenhum documento se encon- 
trasse explicito” de modo à pôr termo vantajosamente 
à questão da naturalidade e do nascimento, a cont 
versia abandonaa. este terreno e voltoa a-disculir a 
existencia de uma escola de pintura portuguesa. 

E andou ella imuito bem. 

É nós tambem voltamos... aos moinhos. 

 moínhos. do pintor, assim é a desigaação local, 
vulgar: 0 que resta. porém dos ântigos moinhos (aze” 


nha) é um apenas. E Sa 


Da estrada que torneia a Cava 
ra Moe, tendo-se caminhado é à 3 Kilombtros a par- 
tir da Cidade, estendem-se à direita nos terrenos po- 
brissimos qui são cortados pela ribeira de S. Thiago. 
Tim parcada. desse terreno, para onde Se entra por 
um porilho aberto no, mato de pedra solta que à 
Separa da estrada, é a Quinia d pinior. So lanço da 
Fiber que corre nesta quinta ha tres moinhos. dois 
de construeção mais acabada e moderna, e outro que 
fica ponto mais distante, de pedra soltã, baixo, ata. 

o e coberto de hera trepadeira. Esta ultimo é O 
dive a tradicção local apoata com o dl pintor. 


Quinta « moinho de que pintor seriam? 
Vejâmos. 


Os. Antonio José Pereira, professor de desenho no 
Iycea vislense, pintor de merito, valioso e obsequioão. 
cieerone dos artistas criticos e amadores que VÃO 
“áquelia cidade, e o descobridor da unico quadro co- 
nheeido com à assigontura Vasco Fis, tem em Seu po-/ 
der um documento passado no carlorio do escrivão 
Silveira, em 1870, que. nós, com. permissão do seu 


possuidor, extractámos nas seguintes palavras : Testá- | 
ineo no. Toventario do dr. Jorgo à Almeida abbade 


das Toctas nol 

nistrador da a 
propriedade  a'aquella. opulenta casa qu foi, dstado 
de 1680, e. na paro relatisa às limilações dos casaes 


arrengados a. varios Caseiros, um que dial... con. 
ronta ao nascente com Os terrenos do casal que (oi de 
Vitea Fernandes, Plato, que ate ler o rolo 
ao ati hoje denominado quinia do pintor. 

“Agora, 0 entar queria Vir comunãeo de passeio até 
aos Caçaes proximos da quinta do, pintor, para ouvir 
a tradieção! local narrada, com vivacidade e grande 
Interesse, Com n0s à casitamos, pelos camponeees 


Nas não. Vamos de preferencia a Abraveses, Será 
antes o sr. João d'Almeida Grillo. que mais auclorisa 
damente é em resumo nos relatara Os Casos Correntes 
e pitorescos da mocidade de Vasço, um grando pin 
dor que esisti a mos molos danos, como or lá 

eim, 

O gr. Grillo, homem de 89 annos de edade, é 0 pro- 
pristario por herança da quinta e moinhos ditos, é as 
tidas aque conta, feias peio moço, Vasco magno 

logar, diz ser antiga historia na sua família, é que el- 
defouviu bastas vezes em pequeno. 

Vasoo, o primeiro pintor do mundo, (acrescenta. 
sempre o Ineeitavelmente o sr. Orilo) era Álho da mo- 
leiro.daquelle moinho e morava na casa que o 
perto da ribeira, na encosta do monte, D'esta casa. 
Tostram ainda Os Camponezes umas pedras que di-| 
“sem ter sido das paredes ; uma talvez ali fosse colio- 
cada, as outras evidentemente pertencem 80 solo, po- 
dendo não terem sido aproveitados, 

Do filho vir a ser pintoe de fama & herdar o catal, é 
qe 3 aula é molho liveram O nome porquo ah 

a são conhecidos. 

“diz-se, que bebia do malas e o Nlho, muito 
novo ainda, piatando na porta do moluho O retrato. 
do Jumento do casal, carregado com aé taleigas da fa- 
rinha, enganara 0 pae uma tarde, a ponto de que es. 
to quérendo recolher o animal o vendo que não 4o mo- 
via, desatol a bordonda.,, na pintura o descobriu en: 
tão' 0 logro, 

Um dia 0 rapaz abalou. 

Não 26 sabe beim aonde, serelu um sugeito que en. 
carnava. imagens, Uma. vez mandou-lut este que não 
deixadas AM inoRas pousar ama ocria imagem 
Vasco, “o primero. pintor do, mundo — plotou ma. 
mosca no nariz da Imagem. D'aqui surdia um equi 
soco. com que O imaginario se encantinou devêras, 
Doutra vez escondeu 08 chinelos que o patrão co 
tumara deixar em certo ali, o pintou all ans gunes, 
egunee: grande surriada quando o sujeito quis met- 
eralha os pés. 

Emi, éra 0 diabo com um pincel na mão, 
tambem “era 


gsnores ; 

Outras Iradicções e até de le 

festo: mas tambem, 

artistico não se nº - 


loca- 
Idade, nem ter Havido O quer que sea de realidade, 
de aa extraorainao quo emdlonaa fundamenta 
o espirito a'essa gente sertaneja, alheia totalmente a 
abstracção de espúrito, ao ponto de que a ua religio: 
“idade exige para, Crer, DAS. Cousas, Sobrenaluras à 
oncretisução, oro 8 obserea nas Senhoras Gppares 
idas reveladas Dor imagens de madóira ou pala, & 
Para nOs evideno. 

Tortanto, polos nomes locativos, pela tradição loca 
pelos doimentos, hevemos de concluir qui a re- 
Jagão, e immesiala, entre a existencia do pintor Vas: 
o Fériandes, um artista alem do comum, e & (ip 
a e moinhos! do pintor, situnda a curta distancia do 

neu. 


Nós em Portugal não sabemos das ossadas de 
Camões, e de Gil Vicente ; o pintor de Vizeu as 
menos ficou, sentado, má memoria é os cora: 
Go daquela súmta R 
E sua lembrança irradia luz, Esse mainho do pin- 
tor deve ser considerado notabilidade em Vizeu, 


O OCCIDENTE 


jo de romar'a artistica para os visitantes, Ni 
lhe toquem, conservem-no na s a pureza, na sua. 
antiga rusticidade, talvez sobre elle pousaisem os 
olhos d'esse homem, grande na humanidade, 
quantas vezes ahi idealisaria esse espirito que 
produziu uma gloria nacional ! 

Gabriel Pereira. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UMA VISTA DE LginIA 


A gravura que adorna esta pagina do Oceiexre 
reproduz um primorono desenht compostc era 


j o 


NO 


pado de flores, sabindo debaixo do chapeu re- 
do de abas viradas, tã L 

cabeça, Da cinta pendea algibeira ent 
tada semelhando as escarcellas da idade media, 
Estas mulheres leirienses trazem vestidas. 
tas saias e é frequente fazerem uso de uma d'ellas. 
e pondo-a sobre 


Observa se aindo, à esquerda ma gravura, sobre 
o ieiro ornamento que à emmoldura, um és 
“armas de Leiria representado por um 6 
entre dois pinheiros sobre que possa um córvo 
êm cada um deles, 


A CURA DA DIPHTERIA 


E" de recente data a sensação produzida, em 
todo 9 mundo ciilisado, pelo professor Behring, 
distincto companheiro de trabalho do celebre dr. 


UMA VISTA DE LEIRIA 


de Shering. a preparação do medis 
dr. Abrondho, O qual, em tempo, toi medico as. 
sistente das enfermarias do hoipital patrocinado 
peio imperador Federico Guilherme e sun espo- 
a, instituto este, onde. pela vez primeira, so fez 
experiencia do especifico 
cavalos innoculados, naturalmente succum- 
bem, passado um certo teimpo, á perda de sangue, 
cia que sobejamente explica a carestia 
ento. Todas as cidades importantes 
sado teem adoptado ste singular 
« destinado verbas consideraveis para à 
sua manutenção nos hospitaes À muniipalidade 
“de Berlim votou uma verba de G:000 marekos par 
ra esse fim. O professor Bayinski, director do 
hospício imperial, acima mencionado, especialis 
ta notavel enuthoridade no tratamento das cream 
cas. reconheceu desde logo o valor do remédio 
é hoje, devido à sua poderosa iniciativa, às injec. 
qões aos diphtericos são ministradas pelo faculta 
tivo asshtente da enfermaria, o de. Klein, no pa 


(Desenho e kravura do se. JR Christina da Silva. Copia de uma photographia da ar. dr. JM. Barata) 


vado pelo nosso distincto collaborador e amigo, o 
dê litino da Sivo, a que servi de oii 
nai uma excelente photoraphia da amador dr. 
dr]. M. Barata, poa 


Por. mais de uma v z temos reproduzido vistas 


de Leiria a formona ranma do Li e temos dito 
testa cidade, que o é desde 1545 por desrao de 
D, João ll o/que sobré a sua histótia se sabe 


“Não repeúreimos, portanto, aqui o que fio dito 
no nosso XII vol, sabre Leiria uma dis mais bel 
cidades da prosincia da Extremadura: por seje. 
defcios impo-tantes e aspecto pitoresca. é onde, 
Segundo a tradição foi. q Der,o da typographia 
Paiuguoza, no século XV. 

No priméiro plano da nossa gravura veem-s: 
das Bgnras de mulher, que representam os cos. 
tumes populares da tera, São duas lirienses em 
trajes proprios, muito pitorescos é elegantes com 
Sds sis oriente sodadas de sergullha aéul ou 
sr de castanha Com barra de veludo, corpeto 
de cores vivas, sobre que assenta o lenço estam: 


+ Vide Vol. XI do'Qcerorrr pas tie 16º, 


Koch, com o Hescobrimento de um especifico pa- 
ra a cura da diphteria, o qual tem sido successi- 
vamente adoptado, e sempre com resultados sa- 
tisfatorios, em todos os hospítaes « hospicios de 
Berlim, assumindo maior extensão as experien- 
cias has enfermarias espéciaes ao tratamento das 
creanças. Fornecido, ordinariamente pela fabrica 
idos de Bruniag & C * em Hochst sobre o 

rio Mêna, prepara-o tarmbem a manufactura de pro-. 
ductos chimicos da companhia Shening, de Ber- 
Ji, na sua sucursal de Charlottenburg. O mei 
camento obtem-se do seguinte mod 

O virus da diphteria é inoculado em cavalos, 
escrupulosamente escolhidos, e que estejam, já sc 

é, em perfeitas condições sanitarias. À innocula- 
são é ministrada por pequenas dóses grad 
& vem a cessar, apenas, quando se tem adgj 
a certeza de que O resultado das operações cor- 
respondeu plenamente á espéctativa. Procede-se 
então é extracção da lympha por meio de sangria. 
—O sangue extrahido é filtredo gôta a gôta, em. 
frascos: a parte alhuminosa precipita no fundo é 
“vem ao de cima a parte liquida a qual fica consti 
tuindo a base do novo serum. Dirige, na fabrica 


jjlhão destinado aos enfermos atacados de tal mo- 
Entre o numero dos doentinhos, muitos são 
salvos das garras da morte, e outros evitam, pelo 
menos, os inconvenientes do antigo tratamento, 
À injecção é administrada aos enfermos nas cô- 
xas, por processo vimples e semelhante no das 
es de morphina. À operação é feita pelo fa- 
cultativo assistente e assistem a ella tambem um 
praticante e duas enfermeiras. O doente jaz na 
cama. Dois minutos depois, rara é a creancinha 
que não está já brincando Com os seus bonitos, 
sanisíita e socegada, é como se nadh se tivesse 
"O movo antidoto contra a dipteria ainda quan- 
do não lograsse conjurar todos os casos perigo: 
sos, representa, comtudo, singular benccio á hu- 
manidade e pode a Allemanha justamente ufa. 
nar-se de tr realiado tão util descobrimento, por 
Ultimamente, porém, o celebre dr, Roux, mes- 
are em bactércologia, tomando como ponto de 
partida os resultados attingidos pelo dr. Behring, 
conseguiu, mercê da sua bem conhecida persis- 


O OCCIDENTE 


4 CURA DA DIPHTERIA 


tênci é dos seus inescediveis mehod 
spo de ta eodo 1 tener do 

Allo, que a cura da diphtera pó 
te considerar-se fato adquirido p 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
Iv 


VistTA AOS FILADES DE ALcomaçã, 
à Conunaa, ETC. 


No dia anterior iquelle em que partimos de 
Lisos, tivemos de acompanhar O enterro de um 
dos noisos, llecido de. manhã com um 

oléra, que 0 levou em menos de dez 


o, exe 
estate caso, ficar 
promoção, Porque O 
terná pôr oecastão. 

ad mesma altu» 


enorme dista o 
pobre rapaz, que era já 
“lo cêrco de Gibraltar, estava a 
ra, quando o sepultámos. 
Devido a umas suposta: 
tes ds estradas do norte de Portugal, à 
commando de Sir John Hope (e mais esse panha- 


APPLICAÇÃO DA LYMPHA AOS DOENTES, POR MEIO DE INJECÇÃO 


O OCCIDENTE: 


do de soldados de cavalaria de que dispunhamos,) 
devia ir em direitura a Abrantes, « dali, seguir 
marcha pelas margens do Tejo, por ter a seu car- 
go tado 0 municiamento do exercito. Às restan- 
tes tropas tomaram diflerentes caminhos, desta- 
cadamente, em regimentos. À nossa marcha de 
Lisboa a Coimbra não podia ser mais agradavel. 
Corria o mer de outubro, cuja temperatura, aqui, 
“é semelhante à melhor que apanhamos, lá por la- 
glaterra, durante o mez de setembro; — dias cla- 
Fos, serênos e sempre lindos. Fizemos frequentes 
paragens à borda de rios, cujas aguas correm lim- 
pidas e tranquilas, e que tanto abindam em Por- 
tugal; eram moderadas as distancias e encontra 
“vamos, todas as noites, bons quarteis à nossa es- 
pera, 

Fomos Tejo abaixo até Villa Franca o d'all até 
Olia (Obidos?) onde metemos pela estrada que 
atravessa pura as Caldas, terra que ficava na linha 
da nossa primeira marcha. 

Pode applicar-se, sem receio de exagero, às 
estradas viciniaes dê Portugal, o celebre cpigram- 
ma do marechal Wade ácerca das que cortam as 
montanhas da Escossia: 

+56 vissem estas estradas antes de terem sido 
feitas te 

Porque, a falar verdade, entre uma estrada que 
nunca “se fez e outra que nunca foi concertada, 
qpsm, souber, que escolha: os sulcos das roda 

os carros eram signal unico de que podia por ali 
transitar gente, Em muitos pontos, as enturradas. 
tinham arrastado comsigo toda a cama de terra, 
deixando apenas escalvados penhascos — havia 
saltos de dois pés de altura: os poucos carros que 
leyavamos, tinham de ser içados por cordas. Os 
carreiros portuguezes, imagino eu, quando tein de 
transitar por raes caminhos, empregam meio iden- 
tico nos das portagens da America do norte 
carregam cá em baixo e acarretam depois a 
a briço, Nas Caldas, escarmentado da primeira 
experiência, consegui resistir à tentação do banho 
sulphurico: encontrei. aliás, optima compensação 
nas preciosas garrafinhas de vinho do Porto, c 

o Incre da companhia 

A nossa immediata paragem, foi no espaçoso 
terreiro que fica em frente do princípesco con- 
vento de Alcobaça. Já, por mais de uma vez, des» 
cripto e historindo em relações dos nossos via- 
jantes, julgo não serem, ainda assim, mal cabidas 
duas palavras a respeito de tão sumptuoso mo- 
nústerio, tanto mais que, actualmente, este per- 
tence 10 numero das muitas coisas que já lá vão: 
confiscudos todos os bens d'esta opulenta congre- 

ação, no tempo de D, Pedro IV, reverteram em 
favor do Estado; foram expulsos e dispersos os 
mongês, e não me consta que o edificio tenha st- 
do restaurado, desde o dia em que Masseno o 
contemmou à destruição, 

Costumavam dizer, lá em Portugal, que quem, 
subia ao alto do edificio é relançeava à olhar por 
todo 9 horisonte, não via senão propriedades 
daquela grandissima casa:-e tanto bastará para 
dar ideia da sua opulencia; comtudo, uma parte 
importante de tão vastos dominios, &, em especi 
os que ficam para o lado do nascente, pouco mais. 
eram que colinas é cabeças estereis ou incultos. 
Feitas us contos, ainda assim, tinham os patuscos 
dos frades de sobra com que viver à far 
ter larga o rasgada hospitalidade: 
mexa franca, como por lá se di 

“O enorme edificio em que se alojavam e atten- 
Siam ds suas devotas occupações tão benemeritos. 
conobitas, occupava grande extensão de terreno, 
elevado em planalto e entestando, pelo lado do 
norte, com a villa de Alcobaça. O maior lanço da 
vastistima, construeção era constituido pela parte. 
conventual propriamente dita, comprehendendo o 
grandioso e extenso atrio, dois esplendidos cor- 
fes de edi reservados para aposentadorias de 

ospedes, um sem numero de alcovas ou cellas e 
extensissimos dormitorios. Perdia se o visitante 
n'aquelle dédalo de infinitos corredores, que iam 
ter, Deus sabe aonde e confundia-se, desnorteado, 
a'um verdadeiro Iahyrintho de passadiços, de sa- 
Tas, de quartos; emfim, de estâncias com todos os. 
tamanhos e feitios. O refeitorio não apresentava 
diflerença sensivel dos que viramos em outros 
conventos, exceptuando, todavia, o tamanho e, 
provavelmente, as opipáras iguarias que elle 
ram servidas. A maravilha, porém, o portento da 
casa, era a cosinha, recinto de capacidade des- 
comimunal, rematando, à grande altura, com um 
tecto de abobada. Estou que caberia ali, bem & 
vontade, toda a população da vila e que sobeja- 
ria ainda espaço. 

Os fogões eram em renques; fornos e fornalhas, 
sem conto, De tudo porém, o que mais espanto 
me causou, foi ver pela primeira vez na minha vi- 
da, ao meio de uma cosinha, corrêr um ri 

Uma parte da agua vinha encanada para uso da 


cosinha e para as lavagens; O grosso da corrente, 
porém, ia passando atravez de successivos reser- 
vatorios, ou prézas, de madeira, nos quaes na 
va toda à casta-de peixes de agua d 
ciam estar mesmo a dizer: comei 
sobre as vastas mezas de pedra, montões de co. 
mestivess de todas as qualidades = sou testou” 
nha de que não eram -0 para vista porque, pou- 
&o depois da nossa chegada, foi servido a toda à 
olficialidade, em um dos vastissimos aposentos a 
que me referi, um jantar que teria dado que fal- 
lar, ainda mesmo nos paços de um grande prin- 
cipe, Succediam se, sem interrupção, todasas va 
riedades de carnes; peixes de todas as especies; 
rossa e meuda, pastellaria, é uma in- 
finidade Je doces. Por detraz da cadeira de cada 
official, perfiava-se um irmão leigo, ou noviço, 
sempre atento à aervil o, mudando de contiguo 
às pratos, enchendo os copos, emquanto o aba: 
de asistido pelos Irades mais edosos da commu- 
nidade, dirigia em pessoa os pormenores do lauto 
festim, vigiando" com incessante zelo « escrupulo- 
sa aitenção que nada faltasse e fosse tudo servido 
a tempo: — garrafa despejado, vinha logo outra, 
cheia: em summa, fazia as honras da casa, que 
nem o mais aprimorado mestre sala 

Eram pratos soore pratos — um nunca acabar, 
e, para remute da festa, veio coroar 0 banquete 
variadissima sobremeza. Em presença de tão gas. 
tronomicas delícias, quem se não confessaria ven- 
cido? Até o proprio Dalgeuy:—o bom do major 
era capaz de professar logo—faria se, com certe- 
2a, benedictino. onde rio elle apunhar 
rancho que se parecesse, 

Tudo vem a acabar, m'este mundo e, como tu- 
do mais, os bons jantares; depois da sobremeza 
propos  abbade aos hospedes mostrar-lhes as 
maravilhas da casa. Tinham assistido ao jantar. 
duns senhoras, casadas com dois oflicines, que és: 
tavam aquartéliados na villa; e tal circuzistancia 
affirmou, em termos da maior solemnidade, o ves 
nerando chefe da munificente e virtuosa congre- 
gação, era favor grande e fineza especinlissima: 
eram as primeiras mulheres que punham pé no 
convento! 

Creio ter conseguido dar ao leitor uma tal ou 

sombria € se» 


rei D. Pedro e de D. Ignez de Castro Ao contra- 
rio da egreja, a livraria que com ella entesta pelo 
lado do sul, era alegre e vistosa: as estantes mui 
opolentas de livros. fire um sem numero de 


ras mysticas e de iheologia havia tambem li- 
vros moilernos, e alguns de caracter um tanto 
equivoco, dada a santidade do logar. Finalmente, 
o grandioso quanto rico mostetro de Alcobss 
podia ser considerado um instituto perfeito pa 
todos 0 


fins religiosos... e ainda para multas 


Visitei, na Sicilia, 0 afamado convento de 5. 
Martinho em Monréale, o qual, emquanto a es- 
plendor e conforto, passava por ser 0 primeiro. 
em toda a Europa;—deciaro, porém, e alfimo, 
que não tinha comparação com o de Alcobaça. 


(Continía). 
Spectator. 
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MIGALHAS DE HISTORIA 
1 


O onamávrimo Manor. FRANCISCO 


A ordem do dia 2 de novembro de 1762, man- 
dada publicar ao exercito pelo marechal general 
conde reinante de Schaumburg-Lippe, era do 
teor seguinte : 

Quariel general em Abrantes 2 de novembro de 
163. S.A. 0 Marechal General faz saber ao excrei- 
to que 0 granadeiro Manoel Francisco, do 9º Regi. 
mento de Cascaes do commando do coronel Diniz de 
Ale, perecer, múilo olariosomente, sacrificando o- 
luntariamente a sua vida, pelo bem do sereiço; que- 
rendo passar o Tejo a nado, durante um temporal, 
afim de facilitar a a um destacamento do 
corpo do sr. Brigudeiro Durgogne que devia ir 06- 
eupar o forte de Villa Velha, morreu por aqueile mo- 
do. 8. À.0 sr. Marechal General, não se julgando 
satisfeito apenas com ter procurado os meios de pro- 
cer ú manutenção da familia do fallecido granadei 
ro, quer lambera que 0 seu nome seja conservado pa- 
ra perpeluar a memoria de acção tão bella e para 
animar os demais militares a seguirem tal exemplo. 
Promette o Mesmo Senhor, por esta occasião, recom- 
pensar semprs aqueles que particularmente se dis- 


tinguam, é cuidar das suas familias, no caso que fal: 
leçam. ' 


ajudante general 


de Bom 


Qual foi porém o movimento que deu logar no 
sacrificio do, granadeiro Manoel Francisco, é que 
circumstancias concorreram, para determinarem, 
aquelle bravo a expôr-se a um perigo eminente ? 

Existia guerra entre Portugal e a Hespanha, 
aquele era auxiliado pela Inglaterra, a segunda. 
pela França. 

O exerciro portugues, depois dê um longo pes 
riodo de paz, que se seguiu à famosa invasão de 
Hespanha pelo marquez das Minas, havia perdido. 
a maior parte das suas brilhantes qualidades, Or- 
ganisação, disciplina, arranjo, fardamento, drma-, 
mento, equipamento, munições tudo estava redus. 
zido 40 inhmo estado. À Inglaterra mandou um 
corpo auxiliar e alem disso Portugal contratou. 
olficiaes estrangeiros, para virem reforçar a corpo 
ração poriugueza e Introdur mova disciplina nas 
suas tropas. Lendo se o diario particular do coros. 
nel Je Hobm, faz se uma idéa perfeita da estado 
do Exercito, pelas notas que, à respeito de muitos 
olficines e dos diversos ramos de administração 
amlitar, o distincto oficial allemão vaé lançgndo. 

o papel. 

lo é porém nossa intenção tratar agora esse. 
pero, nem, sequer, descrever toda a campanha, 

vo Alem Tejo onde commandavo am pessoa o 
conde de Lippe pouea importancia, Hiveram ok 
movimentos. À acção mais importantio da cam» 
panha. foi a que sé deu pela Beira, em Valença 
“Alcantara, glorioso feito d'armas, Que velo mos- 
trar que o soldado portugues, basta instrail o para 
lhe deixar patentear as grandes qualidades que o 
tornaram heroe nos combates da Africa, da Asia 6 
da America e na defeza da independencin da pas 
tria. O exercito do Alem Tejo havia avançado até 
Portalegre, mas os hespanhoes, recebendo novos. 
reforços, determinaram um movimento de ayan» 
go, pretendendo envolver ou cortar as nosssai for- 


“Conhecendo a excncez numerica desta, ,ain- 
da mais, a dos seus recursos, ordenou o conde de 
Lippe um movimento de retirada, afim de tomar 
posições, para resiur convenlêntemente áquelna 
forças, superiores em numero e coheshio, Esse mos. 
vimento operou'se, é em algumas partes com tan. 


ta precipitação, que se perderam armas, tendas de 
campanha, artiliéria € carros de munições. 
É notavel que em quanto os comandantes 


abandonavam o acampamento, o que levoi o con- 
de de Lippe, à obrigar um coronel a pagar a im» 
portancia das. barracas deixadas por elle, um sol- 
dado portuguez, do regimento do coronel Fote 
ls, vendo um carro de munições aliandonado, & 
jus em breve cabiria nu mão do inimigo, À vista 
Peste não trepidou, lançou se no carro, deitou 
he a mão e trouxe-o, correndo pelos mos cami- 
nhos, até o apresentar ao seu comandante, 

Loja que deste facto teve conhecimento o con- 
de de Lippe resolveu premiar 0 soldado, mas co- 
mo soube, que aquelle coroncl o havia promovi- 
do, fez.lhe escrever pelo ajudante geral de Bohm 
a carta que em seguida traduza ; 

“do coronel Foulis em Valle de Serrão. A acção é 
o comportamento do soldado do regimento do seu 
comando, que salvou o carro de munições, mera 
cia uma recompensa e S. A. ficon satifeiissimo p 
O haverdes promovido no posto de sargento. Na in- 
chusa se ordena à Vedoria. que vos remelta ses peças 
de ouro, que tereis a bondade de lhe entregarem nome. 
do Senhor Marechal General. Por essa occasião de- 
clarareis. os soldados do regimento lo torso com- 
mando, que decem contar sempre com uma. recoms 
pensar lol a úeção notael que praticarem por 

do serviço. 

Houve alguns carabinciros portuguezes que s 
varam assim outra munições 6 forum recompen- 
sados. 

O exercito, porém, retirava, e os hespanhoes, 
avançavam, Quando se aproximaram de Villa Ve- 
Ia o official que all commandava, abandonou à 
posição, mas poucos dias depois o brigadeiro Bur= 

joyne (que commandou a brilhante acção de 
fença d'Alemntara) achando-sedooutro ado dorio, 
rou se” 


é vendo o inimigo em pouca ordem, d 
lhe azo suficiente para uma facção atre 

jando atravessar o Tejo a uma força de é 
a, fazendo montar uns cem cavallos por carabi- 
neiros, com tanta certeza deu o golpe, que des. 
barato o corpo hespanhol, aprisionando gente, 
gado, armas e munições de toda a especie. 

A concentração foi-se operando e as forças por- 
tuguezas tomaram posições desde à ribeira de 
Codos até o Tejo, tendo na rectaguarda o Zese- 


O OCCIDENTE 


A 


re, gecupando as povonções, da esquerda para a 
direita, de Cados, 5. Doiningos, Carvilhas, Santo 
André) Santo Antonio, Sardoal, Abrantes é Mou- 
iscas, 

Um movimento feliz do general Tounsend, que 
commandava na esquerda, ameaçando o flanco 
direito do mímigo, fez cor que este, por seu tur- 
no retirasse tambem, abandonando algumas post. 
ões, entre ellas Villa Velha, que o Marechal or- 

enou logo do Brigadeiro Burgorne occupaste 
Havia porém um obstaculo. O tempo desde 
mitos dis se conservava mau; já a 1. de outubro. 
escrevia ue Bohm aque os camunhos eitaram pessi- 
ma, e a bragera um curubineiro de S. A, sé tinha 
afiado; cod numa mbera formada eis apos 

uviaes. cuja corrente O arrebatou com tanta rapi- 
dz vencia que não foi posse lat o; o. 
mem + cuvalto foram quebrar: se contra as rochas 
onde ficam horriveliente desprdaçados ; chamara- 
de Sólirdor 0 curabimeiro, é era um bello homem» 

Era pois a 24 de outubro; o Tejo ia grosso, 
turvo, fumultuoo. Não havia pontes, como atra 
vessalio? O gramadeiro Manoel Frariisco, reco- 
ahecendo a importancia do feito, sentindo-se 
quente do amor da patria, animoso de forças e 
coração, affereca-se para, à nao, levar uma cor- 
da à Outra marem, afim de por meio de uma bar- 
ca Facilitar a passagem do rio ! Ainda mol! Elo 
que se tica À agua nad, raceja ora surge no 

orso da vaga, ora se esconde no concavo que el. 
la abre; agora avança, logo parece repulsado das. 
ondas; 05 meus camaradas seguem o de olhos fi 
tos e pulpitantes de anceio ; de repente soltam um 
brado de aflição: Manoel Francisco havia desa- 
párecido envolvida pela corrente | É 

Mas se as aguas despiedosas não respeitacam 
tão heroica abnegação, nós devemos relembrar 
nós nossos compatréios o nome sínkelo e obseu- 
ro do pobre pranádeiro, bujo feito mereceu a 
admiração dos proprios estrangeiros, que vinham 
axilar Portugal nas suas lutas. 

E se o favor é premio 


Não o dá a patria, não, que está metida. 
No gosto du cubiça e ma rudeza 
Duma austera, apagada é vi tristeza, 


dediguemos, os que ainda não estamos degenerar 
dos, O nosso obulo á memoria do heraico Manoel 
Francisco, registando aqui as palavras que O ais 
audo de Bohm consagrou ao seu nobre arrojo, no 
Diario já citado, que traduzimos. 

S.A que sente grande regustjo quanda pode exal- 
tar o menor: rusgo de eálor dos portugues, não se 
calça He teeur eloglos, certamente devidos a uma. 
aéção digna dos untigos romenos. 

“E oinda não ha uma lapude na margem do Te- 
jo. que perpetue à memoria do benemerito Ma- 
noel Francisco | 


Jacinto Peres. 


— ro 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


(Continsado do namero 74) 


Biba, Sacra, odice do Xl! secalo ota 
mo manusenipto pela singular fnura do pergami 
nho, pela. perfeição, regularidade é miudesa dos 
Cardeleres & pela riquera e correcção das mi 
Sra qua pn mu as capa dos lerem. 
testivios. E sobretudo, notavel por consignar, na 
rimeira” Epitola de 5, João, o passo dcerea do 
teria dá SS. Trindade. j 
ia Busra, codice escipto em fiaissimo per- 
gaminho, com luminuras, é em caracteres gere 
Saicos; é muito notavel à todos os respeitos. 

Reputnsso” este manuscripto do seculo XII no 
que fegulmos as conjesturas. de Frei Manoel do 
enacilo que o dnou à Bibltotheca Nacional. 

Outra Biblia Sacra. Codíce que contém o novo 
é 6 velho testamento, Escrito em lissimo per. 
Encinho com caracteres altndes, miudos lo KT 
Seculo, n duas columnas por paginas com raras e 
capitaés ilominadas e douradas, é com mui dei- 
cas miniaturas, contêm também completa a 
pistola de: 8. Jogo, circumetancia que à tora 
muito apreciavel, Ainda possue a Bibllotheca Na- 
cional mais quatro Ibis lominadas, uma do s 
culo XII outra do XIV; porém são de menor v 
Jor e a primeira está mululada, 

Biblia Sacra Hobraica. O mais precioso codice 
do Xiil seculo, eseripto em excelente perga- 
iainho a das Golumaas de perfenissima letra, 
Com pontos é notas; cada pagjaa é cerrada com é 
Afnssira” excripta eim: bem traçados, desenhos e 
gebueos Muninaos com res vivas & cura. 

ol escrito cm Serbéra, logar de Hespanha pelo 
famoso Itubim Abrahão, filho de abr Natárr em 


do-o apenas o sabio Hen s 
ode haver-se por obra tarisima e de primeira, 
Podem este gunero, de codice sagrado. 

Foi comprado em Hamburgo por um ministro. 
do principe regente por oitocentos mil réis 6 av 
lia. se hoje em mais de cinco mil libra 

“Ainda devemos notar mais n'esta Biblia que é 
o unico exemplar iluminado no estylo arabe pro- 
priamente dito, isto é, no seu estado de pureza 
mais perfeito, que possuimos. 

Ei muitas folhas, no principio e no fim do 
vro, O texto distribuido por uma, duas, e mais co- 
laminas, é contido em portadas coloridas de for- 
mas variadissimas, 

Certos. arcos tem a forma de ogiva pouso ele- 
gante, anterior a 1300 é outros são de volta re- 
Sonda, nutros de ferradura e uinda outros na for- 
ma de mitra, Muitas vezes O portico é substituido 
Pela moldura, exteriormente quadrangular e cur- 
Vainea interiormente tormando uma linha segmen- 
tada. 

A ornamentação perfeitamente arabe dá a este 
jivro um grande valor pela raridade que ha de li- 

idos desta forma, repetimos. 
ilalyria e Gieraçãm de Domingos Dan- 
tas da Cunha M, DO 1xxx. 

Manuscripto em grosso pergaminho com cara 
eteres bem feitos, tarjas € lettras coloridas e o 
irontespicio e uma estampa com o brasio do re- 
ferido falo, 

Brazão durmas de João Cardozo da Costa, Ca- 
calbiro, professo da ordem de Christo, passado no 
nuno do nascimento de noso S. Jezu Christo, de 
ns. 

Escripto em forte pergaminho com boa lettra 
redonda —e com o lrontespicio e o respectivo 
Brasão iluminados. o ge todas os Y 

ovo tratado ou epilogo de todas os Viso rrys 
que tem harido no Estado da India, Sucerssos que 
Tier no tempo dos aus gonernos. Armadas de Na- 
ias q do Reino de Portugal [orão ao dito Rutado 

a que sueendeo em particular 4 alguis dellas nas 
Viagens que fizerdo. Feto pr Pedro Barreto de Re. 
senda Sveretario do Senhor Conde de Linhares Vitor 
Tey do Estado da India. No anno de 1685. 

Aanuscripto em papel, iluminado a agusrellas, 
formando dois volumes. E” uma copia feita em 
Paris por Uma senhora portugueza, como sé vê da 
seguinte nota no principiodo primeiro volume, «fa» 
te volume compreende à primeira parte do NS, ori 

inal de Padro Barreto de Rezende existente na 

blothesa Nacional de Paris Conta de cento 

quinze folios ilustrados com 44 aguarelias repre 
Smando os retratos dos. Governadores e Viso- 
Reys da India, e mais um [rontespício e a arvore 
gedealogica do tonde de Linhares, Estas illumi 

foras, bem como as do segundo volume: (Descri 
ça da fortalezas da. Indias Orinta, oram cu 
Tfgosa e lielmente copiadas por D. Christina Gs 


Diz Ferdinand Denis que o Eri Museum pos- 
sue tambem uma copia 


(Contana) 


SEGREDO ANTIGO 


Romance pelo Morgado de Fortinhães 


AGUAS passanas, 


Estevam, dizendo mal da vida, continvava nas 
“suas melancolicas isolações, depois de jantar, 
Job a nespereira do quintal; & apesar de ter aban” 
donado as rundas de enamorado, em frente do ca 
Sarão severo, nunca deixava de espionar o jardim 

nho, com desalentada esperança, d'entre a ra- 
magem da nespereira. 

Sucedeu que numa destas investigações, 
quando o rapaz, de desanimado fazia as suas as- 
denções é arvoré como um acto mechanico é sem 
reilexão, — foi m'esta epoca, assim varia e infeliz, 


que Estevam. um di, verificou, extasíado, que 
Bão dos cabelos lato reapparecera 1 Cada vez 
nda cava Gi sema aÃ mesmo logar, que 
be da uia Bia enc de recua 0380 
Si parda abdio, é as guns idos de uma 
Drbncura! fcies, volieivam enramando Culdado- 
DEaPoMes asno ta primeira vez, aa Mocesdisper= 
Samuel enchia o regaço 
Eat Go vei, mi gritou nem se moveu 
a dorpeera! à vemra, ano deixado Abi” 
TRE ralando Donde estava, via lh apê. 
Ee Morre da ponte dieta emergindo da 
Dos doado 39 embelios tores & presos no 
alto da cabeça com elegante simplicidade ; a cur- 
o so Spesada BO corsa pretos arfava do- 
Elrnonis, nele eneuerta pel ha da espada 
e ma sua belleza radiosa e delicada, havia toda a 
Eraça estonteante e cantante de uma undorioha, 
E Estonsana cegresto da ucidez tão lote: 
mento ainda! por commoções daquela sr. 
preza, fot vagarosa; e logo um tropel de planos 
Porentas e excessivo tumulou, todo O Seu 
xsebroe e fa Po o Eae lhe clama, dis 
SEC qua seu valo d mulher amada, povode 
Ta see osso ultimas recordações 2 Mas ll 
ae da Qu eta dem homem desci 
a esta fr esaro go um pI, Par 
Ae confessar 6 seu amor? E 
Tese atuais hesmtações, Iemibrava-so de tor 
Va ços au aubrorês favoritos, Um esto 
Mblogo em que a dudaci da primeir confio 
ErBoeB ado, Som exito, por Uni Carta que so are 
sema ART do temo adiado! 
on aê Hervorom pais, tera escripio au pal 
vras reveladoras do seu segredo | A E 
Perindo no o sesk Olhos, concentrado 
quado viam maravilhosa erentura quo te 
brado Node a loras qu te inundavar o ra 
Coco do erra iaeramismo € caminhava remo 
nam qu a ve AAA, 
Treicenidamment, ierepyimivelmenio, ou labor 
do Enya abriraniao, um Brado: 
Sina senhora 
E antes que ella erguesse os olhos, precipitor 
E qo ima Gina mom mo a HA 
Go a ando agora emtáto E pr 
ra vez que a via... Desde esse momento, não se 
Ta 4 Qi qu aqu ão venho, Co 
Pe aranea de à esbonirrato Bit, porquo [oz 
ge?... Escute... Por misericordia, não me fuja, 
via pa ava” vor uma suppic “to afliuivay 
ue Sa paro, maebinamanio, má embara 
baixando oi los que momentos antes levi 
tara om receios capanto: É asim immovel, 
Tencigss, de cabeça Baixa ouvia a palavssfre- 
pena ho Fapae Loo 48 aquele acontecimento 
Tas a ivete tatuado. ) 
'stevam, mais debruçado sobre o muro, ex. 
agitado por "ema: primeira concensto que O sau 
ha balbociava as palavras iPoma vt 
de condenci 
4 bom sei que É estranho, quo devo pares 
cer bo eulpado, por Ve assim pelturbar au mun 
ra Ten Bardo pu. PM, mau Deus 
horas fede eu retlecie no que Ho, se desdo 
SI Ps 19468 65 que penbiroenos ém ado 
Siortidos pelo desejo de A tornar ver ? Asi, 
poeta 
nsirompe se, vou de uma crendo amava 
aaa? 
hora D. Rosalia ! Senhora D. Rosalia | 
Ela, amedromado, ergue um olhar timido, na 
face ua anda de bon dise, dando um pásso 
pad 
Vem geme 
Estevam desnorteado, vendo-a fugir, ainda bra 
don ste Rio do aspertnça” 
ET 
Mas nO dia, sente, embora esperasse muito 
tempo, à visinha não appáreceu, Estevam, altera- 
gor este facto, que otriomplio da vespera tor 
avo mais dolovásd, saiu delcat com à resolus 
ção firme de rondar até á noite em frente do sé 
lacete que tão avaramente escondia a maravilho- 
sa ereafura dos cabelos joio: 
rescegpado com as diculdndes que se oppu 
nham so seu amor, Estevam não cuidava em dis 
arcar as suas intenções, passava em frente do 
“aro, investigando, deradamento ds janelis 
ravã, tornava a, pasar 6 a investigar 8 
Tncessintement, dirante duas oras. Aquele dia 
terminou infeliz; os seus esforços Improductivos 
diiarama amigao, No ds seguinte como 
revista mo quintal novamento ass, Estevam. 
Tornou para a seu posto, imaginando que se q ado- 
Fava bina não Apparecia cora por der violentas 


aa fazel o por alguem da fam. 

go o Aquele tapas em rente 
do palacete, começaram n despertar a curiosida- 
de focos siraves das Vidraças de alguns 


O OCCIDENTE 


casebres proximos, olhos soíregos cocavam-no, 
Seguiam Os seus gestos e movimentos com anciosa 
espionagem. 

ma tarde, quando Estevam jáfa dando no dia 
lota infelicidade, passou juncto del- 
ierzinha esguía é de negro, com um 
chale pela cabeça, que lhe segredou, sém parar, 
muma voz discre 

—Em o fidalguinho querendo alguma coisa 

a o Palmeirão, eu arranjo. .. 

E, sem esperar resposta, a mulher seguiu sem- 

ré, No dia seguinte, nova passagem e novas pa, 
lavras > 

— Emo, não quer nada ? Venha ali á esquina. 

Estevam, curioso, sem saber O que pensar, se 
gui o vulto antipáthico da creatura até um local 
despovoado, onde desembocava uma estreita rua 
transversa, 

— Que é 7 — fez elle, parando em frente da mu- 
ler. 

— Ora, 0 que é!,.. Pois o que ha de ser, se 
não uma coisa bôa ? Diga me uma coisa : o fidal 
guinho quer que emregue alguma carinha à me- 
nina do Palm 

== Do Pilmeirão ? | Quem é essa menina ? 

ai olha que chalaça ! Então o fidalgui- 
nho, anda toda a santa tárde à espreitar as janel- 
lu da. casa do Palmeirão, e não sabe quem é a 
menina. que Já mora? Então é por causa da tia, 
que gasta as suas solas em frente da casa É 

E sei lá que embrulhada você está aba te- 
cer, santinha ! Olhe, sabe que mais, tracte da sua 
vida e deixe a dos outros em pe 

— AÍ, elle é isso ? Pois quero vêr como o senhor 
ha de áchar pessoa capaz de entregar alguma coi- 
sa á D Rosalia | 
te nome feriu lume na memoria de Este- 
vam : fora assim que uma creada chamôra o obje- 
cto das suas amorosas esculcas, no dia memora- 
vel ifaquella confissão no quintal... Deteve a mu- 
lhe 

— Espere lá, santinha, ... Então diz você que, 
era capaz... 

— Só eu [== retorquiu a velha, com orgulho, 
batendo no peito. — SO eu sou capaz de fazer che. 
gar uma carta. ás mãos d'aquella menina. Cá te- 
nho a minha manha ! À velha, a D. Florencia, não 
a deixa nunca, nem às creadas, por isso é que é 
dihicil... Olhe tem o senhor ahi a cortinha 7 Se. 
tem, dm cá, e amanhã por estas horas já ella 
da de entar farta de alert... 

— Mas você lalla da menina que mora n'aquel 
lu casa grande, não é 7— fez o rapaz recaiando ea- 
gano, 

— Pois está visto ! Na casa do Palmeirão. E" a 
D. Rosalia, filha do brazileiro Felgueiras, que mor- 
reu, Conheço a como as minhas mãos. Se tem ahi 
a carta, déca cá! 

Estevam desde corto tempo, trazia sempre uma. 
carta, de prevenção, hesitou Um instante, com à 
miio ho bolso Interior. À mulher offendeu:se : 

— Crádo | Se desconfia, guarde o papel! Olha 
os trabalhos E Não lá isso 4... Nunca a Emilia Tin- 
tureira fez uma acção d'essas. Pode perguntar a 
toda a gente, 

Estevam rasolveu-se ; 

— Ninguem desconfia, mulher, ahi tem a carta. 
Logo que poder entregue-lha, ouviu ? Eu, ama- 
há, passo por aqui, 4 

— Olhe, vá o fidalguinho á minha caso. É ali 
adiante, nº 109. E apora, venha de lá uma placa, 
para ajudar a porca da existencia. 

Assim começou, entre Rosalia é Estevam, uma 
viva correspondencia que a dificuldade de Se ve- 
rem tornava mais vehemente € amorosa. Entre- 
tanto, já por duas vezes, iludindo a vigilancia da 
velha tia, Rosalia tinha concedido no rapaz, alguris. 
momentos de completa felicidade, animando com 
a sua doce voz, as cambiantes esperanças que elle 
punha no futuro... Estas entrevistas Fealisavam- 
Se no quintal, náquelie sítio que tinha, para elle, 
o encanto de lhes memorar o primeiro encon- 
tro, 

Estevam, aturdido de felicidade, exhauria as 
suas pequenas mezadas, para ajudar a «porca da 
existencip» da Tintureira — que aínda não cessá- 
ra de celebrar O excellente exito da «sua ma- 


al elo sabia que, um mez depois, a perspica- 
cla do Josê Elias bastaria para descobrir toda a 
Sua, estrategia, — que tinha. como prineipal ava 
diae, às grades" Taqueile altar da Sé, onde D, Flo 
renbin, todos os dias, ouvia a missa com Rosali 
ão lado. 

*Esplicados estes antecedentes, é tempo de ir- 
mos ho encalço do sacristão, depois que elle im- 
Têrceptou a -oà carta que. 0 provavel hêndeiro dos 
ilides é das manias de Hilârio Pimenta, escrevia 
almenina do Palmeirão. 


(Contintia). 


NECROLOGIA 


ANTONIO THOMAZ DA FO; 


DIRECTOK DA ACADEMIA DE 


Com a morte de Antonio Thomaz da Fonseca 
extingulu-se 0 ultimo representante de uma fami- 
Jia de artistas, que deu à arte ngtaveis cultores, 

Antonio Thomaz da Fonseca, que nasceu em. 
Lisboa pelos annos de 1833, era nesto de João 
Thomaz da Fonseca pintor historico e professor. 
na Escóla dos Caetanos, e filho de Antonio Ma- 
nuel da Fonses 
lus Artes de 


e a pur das obras que deixou artestando o seu 
merito, assumio elevada posição na gerarchia da. 


arte chegando a ser director da Academia das 
Bellas Artes de Lisb 

Antonio Thomaz da Fonseca completou no es- 
trangeiro as seus estuitos artísticos, é assim este. 
ve em França, na Italia, na Allemanha e na lo. 
glatecra frequentando as grandes escólas e vit 
tando os grandes museus darte. 

D'ahi. tirou proveitoso ensinamento « adquiriu 
habilitações pouco vulgares entre os artistas do 
seu tempo. 

Regressando a Portugal foi 
de desenho de ornato da Academi 
tes de Lisboa, succedendo, em 1878, a Joaquim 
Pesto de Souta, no cargo de director da mesma 
Academia, para o. qual foi nomeado. pelo go- 

Mais tarde foi nomeado lente de desenho do 
Instituto Industrial e commercial de Lisboa, sendo. 
tambem nomeado director do Museu de Bellas. 
Artes criado em 1%, cargo este inherente o de 
itector da, Academia de Bells Artes de Lis. 

Entre as suas principaes obras devemos notar 
o projecto e direcção da construcção do monu- 
mento dos Restaupádores, que se vê na praca do 
mesmo nome, na Avenida da Liberdade, em Lis. 
boa, € um projecto para o monumento a D. Pe. 
dro'IV, na praça do, mesmo nome em Lisboa, 


rovido na cadeira 
e Bellas Ar- 


que obieve 2.º premio. 
Âmonio Thomaz da Fonseca, era de boa figu- 
ra e fino tracto, Irequentador da alta sociedade, 


onde era múito bem recebido. 

Ha perto de dois annos uma terrivel doença, a. 
diabetes, prostrou a no leito e, depois de varias 
alternativas em que, ora melhorava, ora peiorava 
cahiu victimado pela morte no dia 17 de dezem- 
bro ultimo. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos : 


O Institato, revista scienbfica e literaria. Volu- 
me Xi — Setembro de 1894. Terceira serie, nº 15, 
Caimbra, Imprensa da Unirersidade. 

Formam este numero da tão apreciada revista 


no 


os seguintes artigos: D. Ev. Barlholomen dos Mar- 
tures, por Jasé Caldas, em que se evidencia bas 
tante trabalho de investigação; Izabel dº Aragão, 
por 1. Mendes dos Remedios, artigo este muito 
curioso de boa critica e de [órma instructiva; Me. 
mors de Casulo, por Julio de Castilho, um bom 
pedaço de historia delicadamente autoeseripia, 
Ainda muitos outros artigos de egual valor. 


Bibliotheca publica de Nova Goa, Relatorio da 
anna economico de 1898 q 1894, pelo tubliolhecario, 
1. A. Jonael Gracias. 

sempre com alegria que registamos a publi 
jo d'algum novo trabalho do erudito patriota 
istincto bibliothecario goense o sr, Ismuel Gra- 
cias. 

Lemos com a maior artenção o substancioso re 
Intório. É notavel 4 parte que se refere aos liur 
comprados é que vae de pai. 3a 10, onde se di 
enrola uma innumeração critica é sabia da livraria 
indiana, é em que se expõe o estado dos estudos. 
índianos. As opiniões do sr Gracias sobre as di» 
versas obras, a avaliar por aquéllas que se refe: 
tem a obras que conhecemos, é justissima e ins. 
pirada na sua sabedoria, 

O presente relatorio synthetisa. formosamente: 
o trabalho do patriotico bibliothecario. 

Agradecendo no auctor a offerta de mais éste; 
seu trabalho, reiteramos u nossa admiração tr 
crevendo o seguinte officio que lhe foi dirigido, 

tário do governador geral da India: 

2 o Governador Geral, a quem (ol pres 
seme o bem elaborado relatorio d'essa bibliothe, 
ca, do anno economico de 1893 a 1804, por v 5 
remetido com o seu officio nº 14 de 16 do 
rente, encarrega-me de lhe dixer que apreci 
muito o mesmo relatorio é espera que v. 4 cons 
tinue a empregar a sua louvavel e meritorin sol 
citude no desenvolvimento do referido instituto, 
que dirige com distincção. 

Deys gunrde q Secretaria do governo 
geral em Pangim, 30 de julho de 1804.r 

Que se registém estas palavras de louvor que. 
tão, bem merecidas são e que tenhamos lugar de 
registar muitas outras é o que desejamos, 


O Microbio, semanario de caricaturas; reduetores 
artisticos Celso Merminio e Augustus; redactor ta- 
rario Titan. 
'emos recebido varios numeros deste periodi- 
co que fazem honra dos seus reductores, 
Longa vida no gracioso periodico é o que sino 
ceramente desejamos. 


Almanach dos Theatros para o anno do 4605 
Lisboa — João Nomano Torres, editar, 1894, 

Curioso almanach, contendo uma grande varie - 
dade de monologos, cançonetas, poctius comicas, 
e varias producções humoristicas, satyricais, etc, 
etc, Dirigido por F, A. de Martos. 

Contém graciosas producções de auctores lau 
reados, tues como Aecacio Antunes, Eduardo Gar 
rido, Guerra Junqueiro, D. João da Camari, Sour 
sa Viterbo, ete. 

É enriquecido com os retratos de diversas actri» 
ze e 0 seu preço é muito modico — apenas 100 


Rovista dos Lycous, Publicação mensal. Wanna, 
4º semestre. Setembro e outubro de 1804, Nº dp 6. 


Almanach Illustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1895 : 


Já está publicado e á venda este interessante an: 
nuario illustrado com grande profusão de gravu- 
ras, 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço 209 reis — pelo correio 340 réis, 


Empreza do «OCIDENTE, L. do Poço Novo, Lisa 
Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 


Preço da capa oo réis, franco de porte 
Preço da capa e encadernação 138500 Fóis. | 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa. 4 


Fescrvados todo os direitos de propricda-. 
opened e Mecerarino se 


Barata de Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & C/ 


